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A P A R E D U M I N E C A 

P r e ţ u l a b o n a m e n t u l u i : 
Pentru Austro-Ungaria jie an . . 10 coroane 

* •• l' e ' / i an 5 „ 
„ Ro-ovâniaş streinflraie |.e an 14 franci 

• n • ' « • • . - '" : pe '/,, an 7 „ 

P r e ţ u l i n s e r ţ i u n i l o r . -
Pentru publuaţiuni oficioase, concurse, edicte 

et.c. publicate do 3 ori. dacă conţin pani la 160 
de cuvinte 6 cor., până Ia -JOI) de cuvinte 8 cor. 

de a i în sus In coroane 

Corespoml melc se adresează re lacţiunei 
„K(l A I A OI E C H S A X Ă " ' 

iar.l I anii de prenumeraţinne şi inserţiuni al 
A ! > M I X IS T R A Ţ I A 

Librăriei şi Tipografei diec în Ciransebeş 

Materialul din Religiune ş! gruparea acestui 
material în şcoalele medii 

în m a i m u l t e r o n d u r i a m f o s t î n t r e b a t d i n 
p a r t e a u n o r d o m n i c a t i c h e ţ i , c ă c e s e p r o p u n ă 
e l e v i l o r s e i d e l a ş c o a l e l e m e d i i d i n R e l i g i u n e . 
A m v e z u t a p o i î n r a p o r t u r i l e d e l a finea a n u l u i 
a u n o r s c o a l e m e d i i , c ă m a t e r i a l u l d i n R e l i g i u n e 
e s t e p a r t e r e u a l e s , p a r t e n e c o r o s p u n z e ţ o r i u — 
c a s e m i z i c i v « * s » . ţ i < » n « ţ — grVpăt; A c e s ' i G ' T i i K 
p r e j u r ă r i m o b î c SC s c r î u ' ^ r / c r - r n t o r a a 
p u s a î n f r u n t e a a c e s t o r ş i r e . 

D a c ă e s t e d r e p t , c ă n u ( l e l a d e s v o l t a r e a 
i n t e l i g e n ţ i i ş i n i c i d e l a m u l ţ i m e a c u n o s c i n ţ e l o r , 
c i d e l a r e l i g i o s i t a t o a ş i m o r a l i t a t e a i n d i v i d u l u i 
ş i a s o c i e t ă ţ i i a t â r n a b u n ă s t a r e a ş i p r o s p e r a r e a 
a c e s t o r a , — a t u n c i f ă r ă î n d o i a l ă R e l i g i u n o a 
e s t e u n u l d i n t r e c e l e m a i î n s e m n a t e o b i e c t e d e 
î n v e ţ ă m e n t î n ş c o a l e l e m e d i i . 

A t e n ţ i u n e c u v e n i t ă î n s ă s e d ă a c e s t e i î n ­
s e m n ă t ă ţ i n u m a i a t u n c i , c â n d p r o p u n e r e a R e l i -
g i u n i i e s t e b u n a a t ă t c u p r i v i r e l a m a t e r i a l u l , 
c e s e p r o p u n e , c â t ş i l a m o d u l p r o p u n e r i i . 

D e a s t ă i n e v o i u m ă r g i n i s e a r e t : 

Ce se se propună în şcoalele medii din Reli­
giune? 

R o s o l v i r e a a s e s t o i î n t r e b ă r i n u e s t e g r e a , 
d a c ă v o m c o n s i d e r a s c o p u l , c c - 1 a r e R e l i g i u n o a 
î n ş c o a l e l e m e d i i . 

S c o p u l R e l i g i u n i i î n ş c o a l e l e m e d i i , c a ş i î n 
ş c o a l e l e p o p o r a l e * ) , e s t e : a f a c e p e e l e v i a ) 
o a m e n i r e l i g i o ş i - m o r a l i ş i b ) c r e ş t i n i l u m i n a ţ i . R e -
l i g i o ş i - m o r a l i s u n t o a m e n i i , c a r i c u n o s c ş i p r a c -
t i s a z ă î n v e ţ ă t u r i l e d e c r e d i n ţ ă ş i d e m o r a l a a l e 
b i s e r i c i i n o a s t r e ; i a r c r e ş t i n i l u m i n a ţ i s u n t a c e i a , 
c a r i s u n t î n c l a r c u a c e s t e î n v ă ţ ă t u r i ş i s u n t 

*) Vezi Heliyiunea în şcoala poporală, îndegetări metodice, 
Caransebeş, 1897. 

c o n s c i i d e d r e p t u r i l e ş i d e d a t o r i n ţ o l e , c o l e a u 
c a m e m b r i i a i b i s e r i c i i * . ) . 

î n v e ţ ă t u r i l e b i s e r i c i i n o a s t r e s u n t d e p u s e î n 

s â n t a S c r i p t u r ă a T e s t a m e n t u l u i v o m i u ş i n o u , 

c o m p u s a d o a u t o r i i n s p i r a ţ i d e D u h u l s â n t , ş i 

î n s â n t a T r a d i ţ i u p e , c u c a r e a c u n o s c u ţ i n e f a c e I s ­

t o r i a b i s e r i c e a s c ă . , . D e c i l a j f c s e s t o d o a u o , l a s â n t a | 

i p S c r i p t u r ă ş i l a j s t o r i a b i s o f T O a s c ă , t r e m i ó s e r e 

c u r g ă m a 
tittU l'iii' IO» 

I c a t i d i e t u l , c a s é s c o a t ă î n v e -
,•-•< - m o r a l e a l e b i s e r i c i i n o a s t r e . 

J U j J -u> •• m i u u i u l t e , . c i U i U l l i n . m < > d i n t u i t i v . . 
o b s a r v â e l e v u l c u m s ' a u d e s v o l t â t a c e l e i n V e ţ a t u r i . 

M a i d e p a r t e v o m l i î n c l a r c u î n v e ţ ă t u r i l e b i s e ­
r i c i i n o a s t r e , d a c ă l e v o m s t u d i a î n m o d s i s t e ­
m a t i c . S i s t e m i s a t e î n s ă l e a l l ă m î n D o g m a t i c a 
g e n e r a l ă ş i s p e c i a l ă ş i î n M o r a l a b i s e r i c i i n o a s t r e . 

•: I n l i n e c u d r e p t u r i l e ş i d a t o r i n ţ e l e , c o 
l e a v e m c a m e m b r i a i b i s e r i c i i , n e f a c e c u n o s c u ţ i 
D r e p t u l c a n o n i c ş i î n s p e c i a l p e n o i , c e i d i n 
m i t r o p o l i a g r . o r . r o m â n a d i n T r a n s i l v a n i a ş i 
U n g a r i a , S t a t u t u l o r g a n i c . 

A ş a d a r ă s â n t a S c r i p t u r ă a T e s t a m e n t u l u ş i 
v o c l i i u ş i a T o s t a m c a t u l u i n o u ş i I s t o r i a 
b i s e r i c e a s c ă . D o g m a t i c a ( g e n e r a l ă ş i 
s p e c i a l ă ) ş i M o r a l a , ş i î n fine D r e p t u l c a n o n i c , 
r e s p e c t i v e S t a t u t u l o r g a n i c o f e r m a t e r i a l u l , 
c e a r e s e s e p r o p u n ă d i n R e l i g i u n e i n ş c o a l e l e 
n o a s t r e m e d i i . 

A c e s t m a t e r i a l î n s ă a r e s e f i e a s t f e l a l e s , 
s c o s ş i a r a n j a t , î n c â t s e c o r e s p u n d ă p r i c e ­
p e r i i ş i ' n e c e s i t ă ţ i i e l e v i l o r . N i c i c â n d s e n u 
p e r < l e m d i n v e d o r e î m p r e j u r a r e a , c â 
e l e v i i ş c o a i e l o r m o d i i n ' a u s e ( i e t e o ­
l o g i . M a i b i n e v o r f a c e c a t i c h o ţ i i n o ş t r i î n 
p r i v i n ţ a a c e a s t ă , d a c ă v o r î n t r e b u i n ţ a m a n u a l e 
b u n e d e r e l i g i u n e p e n t r u ş c o a l e l e m e d i i . M a n u a l e 
d e f e l u l a c e s t a a v e m p â n ă a c u m a ş i n o i , R o -

*) Simion Popescu: Caticbetica, Bucaresci, 1892, pag. 9. 



mânii gr. or., din I s t o r i a b i b l i c ă şi din I s ­
t o r i a b i s e r i c e a s c ă . Din D o g m a t i c ă şi 
M o r a l ă încă avem, dar sunt cam învechite. 
Cel mai bun între ele e s t e : „învăţătura orto­
doxa din religiunea creştină de Samuil Andrie-
viciu, Viena, 1862", care poate fi întrebuinţat 
de catichet, nu însă şi de elevi . Aci aflu cu 
cale a amiiiti, ba recomand cu toată căldura, 
caticheţilor noştri Dogmatica generală sau — ,cum 
o numesce autoriul — „ A p o l o g e t i c a c r e ş ­
t i n ă o r t o d o x ă " pentru şcoalele medii, de 
C a l i s t r a t C o c a , nu de mult eşită de sub 
tipariu în Cernăuţi. în locul Dogmaticei speciale 
şi a Moralei, caticheţii pot folosi „ M ă r t u ­
r i s i r e a o r t o d o x ă " , care se şi propune ân 
multe scoale medii, sau şi un „Catechism", care 
însă se fie amplificat din catichet. 

Un manual de D r e p t u l c a n o n i c , aco­
modat pentru şcoalele medii, nu avem. Catichetul 

pe lângă o introducere în constituţia bise-
se poate mulţămi şi numai cu 

p r o p u n 6 T ^ i ^ ^ | r i tu l u i o r g a n i c . 
Cu o -'cal©'•^teeteăm, că în legătură cu 

materialul de Re%irae,-'inXR«|i*r^ână.aoi,- -caticheţii 
se propună încă rugăciuni îndisponsabiio elevilor 
sei, cântarea bisericească, apoi se le espliee cel 
puţin sânta liturgie şi''«e cetească cu ei părţi 
frumoase din sânta Scriptură, Iftf. 

Materialul -de religiune i n şdjâTole j&eâiflŞS* grupează aşa:, la.. . . 
Gimnasii în clasa I: I s t o r i a s â n t a a T e s -

t a m e n t u l u i v e c h i u ; în clasa II: I s t o r i a 
s â n t ă a T e s t a m e n t u l u i nou"; în c lase le 
III şi IV: I s t o r i a b i s e r i c e a s c ă ; în clasa 
V : D o g m a t i c a g e n e r a l ă ; în clasa VI: 
D o g m a t i c a s p e c i a l ă ; în clasa VII: M o ­
r a l a ; în clasa VIII: S t a t u t u i ' o r g a n i c . 

Şcoalele reale în clasa I: I s t o r i a s â n t ă 
a T e s t a m e n t u l u i v e c h i u ; în clasa I I . - I s ­
t o r i a s â n t ă a T e s t a m e n t u l u i , n o u : în 
clasele III şi IV: I s t o r i a b i s e r i c e a s c ă : în 
clasele V şi VI: D o g m a t i c a ş i M o r a l a ; în 
clasa VII: S t a t u t u l o r g a n i c . 

Şcoalele civile şi la şcoalele superioare de 
fete în clasa I: I s t o r i a s â n t a a T e s t a -
m e n t u l u F v e c h i u ; în clasa II: I s t o r i a s â n ­
t ă a T e s t a m e n t u l u i n o u ; în clasele III şi 
IV: I s t o r i a b i s e r i c e a s c ă ; în clasele V şi 
VI: D o g m a t i c a , M o r a l ă ş i S t a t u t u l o r ­
g a n i c . 

Pedagogii în clasa I: I s t o r i a s â n t ă a 
T e s t a m e n t u l u i v e c h i u ş i n o u ; în clasa 
II: I s t o r i a b i s e r i c e a s c ă ; în clasele HI şi 
IV: D o g m a t i c a , M o r a l ă ş i S t a t u t u l o r ­
g a n i c . 

Şcoalele comerciale în c l a s a i şi II D o g m a ­
t i c a şi M o r a l a ; în clasa III: S t a t u t u l o r ­
g a n i c . P. B. 

Sinodul Arhidiecesan 
Din raportul senatului şcolar se v*d-, câ 
1. la gimnasiul mare din Braşov funcţionează 12 

profesori şi un suplent. Elevi la finea anului şco­
larii! 1896 /7 an fost 3 1 1 , dintre cari 227 gr. or., 
32 uniţi, 2 luterani. La esamenu! de maturitate 
s'au supus 25 . — La şcoalele reale din Braşov 
au funcţionat 3 profesori ordinari, 3 suplenţi şi 1 
catichet. Elevi la finea anului au fost 110, d in t re , 
cari 99 gr. or. 10 uniţi-şi 1 i s r ^ l i t . — La-şcoala 
comercială au funcţionat 4 profesori ordinari şi 1 
suplent. La fint-a anului au fost 89 elevi, 73 gr. 
orientali şi 16 uniţi. Matura au făcut-o 18. 

La gimnasiul din Brad au funcţionat 6 profe­
sori ordinari şi unul estraordinari. Numeral elevilor 
a fost 115, dintre cari 110 gr. or., 4 romano-apu-
seni şi 1 israilit. 

2. La institutul pedagogic din Sibiiu au func­
ţionat 3 profesori ordinari şi 2 instructori. Elevi 100. 
| 3 . Numërul copiilor obligaţi a cerceta şcoala în 
archidiecesă este delà 6—12 an i : 7 7 , 1 7 6 ; iar delà 
1 2 — 1 5 ani 31 ,197 . Dintre aceia au cercetat 
şcoala 72%> dintre aceştia 4 5 % — Edificiu şco-, 
lare propriii sunt ' 6 8 9 , inchiriate 113, Grădini de 
pomarit sunt 535 , dintre cari 200 necultivate. — 
Averea şcoalelor este de 1.308,936 tl. 38 cr. — 
Salarile Inveţătoresci dau suma 260 ,999 fi. 75 cr. 

umorul* înveţătorilor « da*? 8 7 5 . <h%. institute „de In-
veţâment 6 6 2 5 elevi. 

Dintre' decisiunile mai însemnate ale sinodului 
arhidiecesan amintin decisiunea de a se zidi o 
reşedinţă metropolitană şi o catedrală în Sibiiu, apoi 
sistarea reuniunilor inveţătoresci şi introducerea con­
ferinţelor. 

Necazurile noastre 
Din o corespondinţă a unui înv#{ătoriu din trac-

tul Buziaşului, despre felurite „necazuri d'ale noastre", 
publicăm următoarele şire: 

Adever e că suntem împresuraţi, de felurite cercări. 
Trăim cum se zice: „Timpuri amare şi pline de durere", 
adecă vedem cu toţi reul, .dară ca se faeem ceva câtu-şi 
de puţin, pentru senarea lui, feresce Doamne. 

Şi nu o facem aceasta, cu deosebire noi, cari sun­
tem în nemijlocită apropiere şi atingere cu poporul nostru 
românesc; Aş zice, că nu o facem unii pentru unele 
interese timporale şi foarte neînsemnate faţă cu fericirea 
vecinicului viitoriu; alţii iarăş din considerare, că suntem 
mângăeaţi cu aşa zisele frumoase datine şi obicieiuri, ce nu 
se află la alte popoare. 

Foarte bine! toate sunt bune, dară nu goale, ci cu 
pâne ori cu mălaiu, cum e zisa. 

Ne place se cultivăm şi încă tot mai tare nisce 
ruginite obicieiuri şi datine, cari nu sunt bune de altă, 
decât a prăda averile poporului românesc şi a le arunca 
în manile străinilor. Astfeiiu sunt: nunţile, praznicile, 
rugile şi pomenile noastre, despre cari în sânta Scrip­
tură zice Dumnezeu: „Sărbătorile şi praznicile voastre 
le-a urît sufletul meu". 



Bune ar fi, dacă s'ar ţinea poate chiar toate, însă 
într'o măsură mai reatrînsă şi mai chibsuit. Mai la toate 
ocasiunile acestea la noi românii nu se procede ,în modul 
cuvincios, din punctul de vedere al creştinismului şi al 
practicităţii. 

Nu o zic aceasta despre poporul oraşelor, căci aceştia 
de mult sunt: „Galilea neamurilor". 

La o nuntă ţărănească în calcul mediu îi trebue 
unui om 200 litri de rachiu jidovesc, ca se-şi ospeteze 
rudeniile 3—4 zile cu dânsul, în preţ de 40—50 fi 
şi de nu are bani, se plătească Ia moment, se urcă pre­
ţul cu jumătate. 

Când e un cas de moarte uită durerea causată prin 
perderea celui răposat, nu are bietul om stare, umblă 
cu capul gol prin uşile jidovilor, ca se-i deie rachiu şi 
te-i mai trebue pentru pomană şi pe bani şi mai mult 
pe credit. 

Pomana aceasta apoi, dacă se poate numi aşa, este 
cu mult mai grea decât şi nunta, pentru că în decursul 
unui an întreg de zile de abia se gată. Aşa merge apoi 
la rugă*), şi la praznice încă nu e mai bine. 

Ne pot dovedi aceasta de ajuns băncile şi feliu-
ritele Institute de bani, pe la cari sunt averile Românilor 
Intabulate. Este roâhnitoriu şi îngrijitoriu, când suntem 
siliţi a perde t o t . . . . 

în urmarea acestora rămân neplătite apoi o sume­
denie de datorii parte cătră stat, parte cătră particulari. 
Dacă pretinde preotul dela credincioşi ceva i-se răspunde : 
„Părinte, ai pământ mai mult decât noi, cum trăim noi 
trăeşce şi sânţia Ta etc". De cere înveţăloriul ceva în 
salariu tot aşa: „ Dascălului dacă i trebue se lucre, se 
nu aştepte dela alţii se trăească'"1. De sunt provocaţi 
oamenii, ca se şi zidească şcoala respund, Noi nu putem, 
suntem săraci, nu avem bani". Prunci nu cercetează şcoala 
regulat tot din causa sărăciei şi a lipsei părinţilor. Iarna 

, nu cercetează şcoala, că sunt goi de haine si încălţăminte; 
iar vara se duc năimiţi pe la proprietari şi la jidani pe 
câte 5—10 cr. la zi, şi când scot banii îi dau tatălui, 
ca se aibe ce bea în Duminici şi sărbători în birtul ji­
dovesc. 

Când vine la şcoală apoi îi lipsesce cartea, tăbliţa 
şi ale rcquisite trebuincioase din motivul, că tatăl seu 
nu are bani se-i cumpere. 

Aşa, din oameni cinstiţi şi cu averi ajung prin ne-
cruţare la sapă de lemn; şi din oameni virguroşi, harnici 
şi tari ca leii devin nisce schelete şi fiinţe necăjite, pline 
de amărăciune, vreinice numai de compătimit. 

în mai multe rânduri am stat de vorbă cu dl pa­
roh referitoriu la acestea. D-Sa îmi respunde : „Ce se 
facem, noi nu suntem vina." — „Ba, zeu, suntem părinte, 
şi încă cea mai mare vină noi o < purtăm. Căci precum 
crescem şi învăţăm poporul, aşa-1'şi avem," i-am răspuns. 
Aşa vedem, că şi este. 

Şi vai şi amar de acel popor este şi va fi, pană 
când conducătorii lui sub masca înstituţiunei bisericii şi 
a creştinismului nu caută a-1 îndrepta, ci mai mult a-1 
despoia şi jaful. 

Nu ne mai prindă mirarea, că străinii ne despre-
ţuesc, dacă noi singuri nu ne seim conduce şi nici preţul 
pe căi oneste la fericire. 

protopresbiteral In Caransebeş 

*)Fie ertat părintele Mihaiu Drăgălina din Borlova ne-a scris 
cum s£ ţin la poporul nostru aceste serbări şi cât sunt ele de cos­
tisitoare. 

Sub acest titlu am publicat în Nr. 14 al „Foaiei 
diecesane" un raport, în care am arătat, că în şcoa-
lele comunale nu se propune studiul roligiunii cum 
ar trebui şi că mulţi dintre preoţii noştri nu-şi împli­
nesc datorinta în ce privesce propunerea religiunii. 

în raportul numit am arătat, că dintre toţi preoţii 
s'au purtat mai rău părintele din Cireşa ioan Grozâ-
vescu, fiindcă în Cireşa, s'au propus numai r u g ă -
c i u n i c u s u c c e s s l u b . 

M'am legat atunci tocmai de părintele Groză-
vescu, pe de o parte fiindcă este preot tinăr, dela care 
putem aştepta mult, şi cu toate aceste n'a făcut nimic, 
pe de alta parte pentrucă în sinodul protopresbiteral 
s'au amintit şi alte lucruri, cari nu-i servesc tocmai 
spre fală părintelui Grozăvescu şi de cari atunci nu 
am făcut nici o amintire în speranţa, că părintele 
Grozăvescu îşi va recunoasec greşala şi să va pocăi. 

In Nrul 17 al acestei foi vine părintele Groză­
vescu şi îmi spune, că eu l-ara a t a c a t şi încă pe 
nedrept, fiindcă în şcoala din Cireşa s'a esaminat nu 
numai din rugăciuni ci ş i d i n c a t i c h i s m ş i c â n ­
t a r e a b i s e r i c e a s c ă şi ajunge la conclusiunea 
că eu, ca raportor, sau n'am înţeles ce s'a cetit în 
sinodul protopresbiteral sau că numai cu trupul am 
fost acolo. 

Mai nainte de toate declar, că eu hu am avut 
intenţiunea să-1 atac pe părintele Grozăvescu, ci am 
raportat despre aceea ce s'a cetit în sinodul proto­
presbiteral din simplul motiv, ca răul să se îndrepte. 
Şi acum îi voiu dovedi părintelui Grozăvescu, că eu 
nu am fost numai cu trupul în sinodul protopresbi­
teral şi că am înţeles prea bine ce s'a cetit acolo. 

Iată ce ni-a cetit Rev. Domn p'rotopfesbjter des­
pre Cireşa: „ S ' a p r o p u s ş i e s a m i n a t n u m a i 
r u g ă c i u n i î n C i r e ş a " . La alt loc: „ S ' a p r o p u s 
c u s u c c e s s l a b în C i r e ş a " . Iar despre propu­
nerea cântării bisericesc! ni s'au cotit următoarele: 
„ S ' a p r o p u s c â n t a r e a cu s u c c e s f o a r t e 
b u n î n Ar m e n i ş, B o 1 v a ş n i ţ a, B o r l o v a , F e-
n e s , G l i m b o c a , I a z , M a r ga . M ă r u l , O b r e j a , 
O h a b a b i s t r a , P e t r o s n i t a, R u e n i , R u s c a -
m o n t a n ă , V e / c i o r o v a , Voi s l o v a ş i Z e r v e ş t i . 
S ' a p r o p u s c â n t a r e a c u s u c c e s b u n î n Bu-
co ş n i ţ a , C â r p a . C i u t a , S a do v a ş i V ă l i ş o a r a . 
S ' a p r o p u s c â n t a r e a c u s u c c e s s l a b î n 
C r â j m a, D a l e i , G o 1 e ţ, P o i a n a, S1 a t i n a - m i c ă 
ş i Te r e g o v a". 

Afle părintele Grozăvescu din aceste, că şi în 
Cireşa s'ar fi propus cântarea. 

După aceste cred, că părintele Grozăvescu va 
concede, că am înţeles ce s'a cetit în sinodul proto­
presbiteral. Dar ca să vadă părintele Grozăvescu, că 
D-Sa nu scie ce a propus în scoală îi voiu arăta ce se cu­
prinde în protocolul, luat în ziua esamenului în co­
muna^ Cireşa. 

In 19 Maiu 1897 s'a ţinut în Cireşa esamenul 
de religiune şi în protocolul subscris de Rev. Domn 
protopresbiter şi d e p ă r i n t e l e I o a n Gro"z**ă-
v e s c u se află din cuvânt în cuvânt următoarele: 
„ S ' a p r o p u s ş i e s a m i n a t p r i n p r e o t u l I o a n 
G r o z ă v e s c u , 1. R u g ă c i u n i : T a t ă l n o s t r u . 
N ă s c ă t o a r e d e D z e u , C r e d î n t r ' u n u l D z e u , 
P o r u n c i l e d z e e s c i , P o r u n c i l e b i s e r i c e s c i , 
c u s u c c e s s l a b . 2. I s t o r i a b i b l i c ă ş i Ca ta^ 
c h i s m u l n u s ' a p r o p u s , f i i n d c ă e l e v i i "nu 
a u c e r c e t a t s c o a l ă " . 
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Cum stăm cu adevărul?! S'a propus catichismul 
şi cântarea, bisericească în şcoala părintelui Groză-
vescu sau nu ? Este adevărat protocolul de esamen, 
subscris de Rev. Domn protopresbiter şi de părintele 
Grozăvescu, sau sunt adevărate cele zise de părintele 
Grozăvescu în Nrul 17 al acestei foi? 

Şi ca să se, convingă şi mai bine părintele Gro­
zăvescu, că am înţeles cele cetite şi, vorbite în sinodul 
protopresbiteral, îi împărtăşesc, că cetindu-se raportul 
despre căsătoriile nebinecuventate de biserică şi fiind 
Rev. Domn protopresbiter întrebat, că din ce ' cause 
nu s'au binecuvântat căsătoriile respective de biserică, 
ni s'a spus, între altele, că o fată din 'Zăvoiu, care 
aparţine la Ciroşa, n ' a vo i t - s ă s e c u n u n e î n 
C i r e ş a , f i i n d - c e r t a t ă c u p r e o t u l , i a r în Vo-
• i s l o v a n u s-'a p u t u t c u n u n a, ' f i i n d c ă p r e o ­
t u l d i n C i r e ş a n u ş i - a d a t î n v o i r e a . 

Ei bine unde ajungem prin lucrurile aceste?'Ar 
trebui să observe părintele Grozăvescu, că astfel de 
purtare din partea preoţilor, mai ales în aceste timpuri 
critice pentru biserica şi şcoala noastră, ne duce la 
perire, pentru că nu este lucru mic, dacă declară un 
preot, cum face Sânţia Sa în respuns, c ă n u e t r e a b a 
S â n ţ i e i S a l e , c ă a u t o r i t ă ţ i l e s e î n g r i j e s c 
s a u n u , c a c o p i i i s ă u m b l e reg.u l a t l a ş c o a l ă . 
Apoi cine este chemat să se îngrijască, că copiii să 
cerceteze regulat şcoala şi mai ales oarele de religiune, 
dacă nu în prima linie preotul ? 

încheiu de astădatâ în speranţa, că părintele Gro­
zăvescu se va convinge din cele amintite, ca eu nu 
am fost condus de ură faţă de persoana" Sânţiei sale, 
nu am voit se'h atac şi în viitoriu i-şi va da mai 
multă silinţă, ca să fie preot şi conducătorul adevărat 
al poporului. ' -Dr. P lonetcii 

O zi de muncă 
— Din viaţa unui miliardar — 

De vr'o patru-zeci de ani încoace comerciul 
petroleului a luat o întindere considerabilă. Cea mai 
mare parte din petroleul consumat în lumea întreagă 
se datorează Statelor-Unite şi Rusiei; Indiile olandeze, 
Galiţia şi România contribuesc şi ele, dar cu o can­
titate puţin însemnată. 

Petroleul american alimentează Europa şi Ame­
rica, petrolul rus are ca debuşeu principal Rusia, 
Orientul şi Asia. 

Ei bine, industria petrolului american este a-
proape întreagă monopolisată de Standard oii Com-
pany, al cărei preşedinte, miliardarul Rockefeller, 
jşosedă el însu-şi aproape toate cele 300,000 de 
acţiuni ale acestei societăţi. 

Averea lui Rockefeller se cifrează precum ur­
mează : 

Capital total (în 1898) h \ . . 1 miliard 
Venit pe an . . . . „ . . 60 milioane 

„ „ lună . . . . . . b 
„ „ zi . . . . „ . , 205 .475 
„ „ oară . . . „ . , • 8 .561 
„ „ minut . . „ . . 142.50 
„ „ pe secundă . „ . . 2.50 

Aşa dar, Rockef lier, regele petroleului, nu poate 
ridica d> getul, nu poate clipi din ochi, fără să 
nu câştige o jumătate dolar (2 lei 50). 

Regele petroluleui se scoală la 7 fără un pătrariu ; 
imediat un bărbier întră în camera lui, unde-1 gă -
sesce şezând într-un fotoliu gata la ras şi pieptănat. 
Aceste preliminarii ale toaletei ii răpesc un pătrariu 
de oară. Bărbierul primesce ca plată 75 bani şi 
pleacă multamit, căci un clr-nt obicinuit n'af ti fost 
atât de generos ; dar în timpul cât bărbierul a 
câştigat prin activitatea sa suma de 7 5 de bani, 
Rock-ft-ller. a réalisât nefăcând nimic suma de 2. 
385 lei. 

O dată toaleta isprăvită, miliardarul se coboară 
în sala de mâncare unde îl aşteaptă dejunul. Averea 
sa i-ar permite un dejun luctilian, dar Rockefeller 
e cumpătat : o ceaşcă de lapte, un cotlet, vre-o 
doi cartofi şi atâta e tot. Dejunul dur.ază cel 
mult trei pătrare de oară : în vremea asta regele 

.petroleului a mai câştigat vre-o 7.000 de 1<L 
Când e vreme frumoasă, Rockefeller face o 

plimbare în Central Parck cu una sau doauă din 
fetele sale—-şi această plimbare igienică se prelun-
gesce une-ori până la oara 10. Pe când miliardarul 
păşesce liniştit pe năsipul aleelor, o ploâe de aur 
cade în casa lui de fer: de când s'a sculat de la 
frugalul său dejun şi până la oara 10, â mai câş­
tigat încă vr'o 8000 fr. 

Pe la 10 sau 10V 2 d. Rockefeller se des?' 
parte cu o strìngere de mână de fetele;,sale şi ÉUj 
îndreaptă — pe jos, căci o trăsură ar fi o cheltuia^p 
de prisos — spre biurourile sale, Broadway No. 2&t 

Aici ia loc la pupitrul său modest şi munca' 
începe. Toată mintea sa se concentrează asupi& 
mijloacelor de a-şi mări mereu venitele. Şi apoi 
nu trebue să credem, că regele petrolului nu are 
nici o grijă, nici o dorinţă nemplinită. O ! Conca-
rentul său formidabil, d. de Rotschild, stăpânesce 
industria petroleului rus şi este suveran absolut al 
pieţei comerciale din Orientul Europei şi din Asia 
ceea-ee constitue o umilire, a ambiţiei miliarda ruliu 
nostru. 'i 

Pe' la 1 după amiază, Rockefeller îşi suspendă 
munca. A subscris sute de facturi, contracte, mandate;' 
şi stomacul îşi revendică drepturile; dar şi această, 
a doaua masă este tot atât de frugală ca şi cea 
d'intâiu, căci miliardarul mănâncă puţin, atât din 
temperament cât şi din economie ; tot ce e de prisos 
este risipă de timp şi de bani, cele doauă lucruri 
de care trebue să se ţină seama mai mult. tn timpul 
mesei — care durează cel mult 50 minute — 
Cresus al Americei a mai câştigat 7 ,235 fr. ; iar 
cele doauă oare şi jumătate de muncă îi aduc şi 
ele un băgatei de vr'o 17 ,000 lei. 

Când a sunat oara 4, Rockefeller lasă condeiul 
şi se întoarce acasă — de astă-dată îşi permite 
luxul unei trăsuri. Bietul! merită şi el atâta lucru, 
după ce a muncit în sudoarea franţei. E l are sub 



direcţia sa supremă o armată de funcţionari şi de 
lucrători, ale căror salarii le determină el, sciiud 
ce poate cere de la fie-ca re în schimbul preţului 
celui mai mic posibil, se înţelege. El dictează cota 
petroleului, a ferului, a zahărului, a gazului aerian; 
el regulează tariful navlurilor, clădesce universităţi 
cari se poarte numele lui şi al familiei lui, — 
nu doară din dragoste pentru instrucţia publică, 
dar fiind-că se cuvine, ca memoria unui miliardar 
se treacă la ; posteritate; condamnă la ruină sute 
şi mii de speculatori de bursă; negociază cu State, 
cari fără el ar da faliment; cumpără case, palate; 
coustrueste yachturi luxoase; etc. etc 

Reşedinţa lui. mai somptuoasă ca a unui rege, 
conţine tot ce se poate închipui mai desăvârşit şi 
mai rafinat ca eleganţă şi. comforL YA are tot ce 
poate concepe visul cel mai fantastic — şi dacă 
n'are, numai dorinţa lui să fie şi o realizazâ. Totuş 
nu caută să se afişeze; sute de mii de oameni, 
cari îi pronunţă numele în fie-care zi, nu-1 cunosc. 
Dacă l'ai vi dea trecând pe stradă, nu ţi-ar veni 
în minte, că vezi în faţa ta pe un Cresus modern. 
E îmbrăcat simplu, fără ac de cravată de briliante, 
fără inele. 

' . ; Sara, după masă, în vastul salon din palatul 
său Rockefeller, se face musicâ. Miliardarul este un 
virtuos al vioarei. Pe la 10 toată lumea se culcă 
— şi Cresus visează, că a învins pe adversarul seu, 
că d^mnesce asupra petroleului lumei întregi, şi că 
poălfe^ gândi de acum la monopolul ferului. 

• €5âte griji mai are şi acest biet om! 
Drap. 

£3E3 — — • 

Nutrirea albinelor primăvara, 
Stupariul priceput lasă de cu toamnă miere 

îndeajuns pentru albinele din fiecare coşniţă, ca se 
nu fie silit a ajuta primăvara. Cel-ce lucră astfel, 
rar va avea prilejul de a se plânge că 'i-au perit 
stupii de foame; nu tot aşa se întâmplă cu cei-ce 
scot prea multă miere toamna. Aceştia pot se fie 
cu tot dreptul îngrijaţi de iernarea stupilor şi uşor 
o pot păţi chiar şi în Aprilie, dacă nu vor a le 
da ajutoriul de lipsă. De aceea cu prilejul cercetărei, 
văzând ea e lipsă de miere trebue să le dăm fără 
întârziere. Mai potrivită e mierea păstrată în faguri 
cu căsulii astupate, adecă aşa cum îi scoatem toamna 
din coşniţă şi de cari stupariul totdeauna trebue să 
aibă în reservă. După-ce 'i-se descoper căsuliile, fa-
gurul să aşează sara pe un tăier (farfurie) şi cu 
acesta sub coşniţă; iar' albinele peste noapte duc 
mierea în fagurii lor. Dimineaţa la toată întâmplarea 
se ia tâerul cu fagurul, ori s'a cărat mierea din el 
ori nu, pentru-că dimpotrivă li-se dă prilej albinelor 
din alte coşniţe de a deveni răpitoare. In altă seară 
li-se poate pune din nou acel fagur, dacă ar mai 
fi rămas miere în el, sau cerând trebuinţa alt fagur 
cu miere. 

în coşniţeb» mobile, adecă în cele de scândură 
se pune un fagur sau doi cu miere dindărătul ce­
lorlalţi ; aici merge lucrul mult mai uşor. 

în lipsa fagurilor cu miere în celule (căsulii) 
astupate e bună şi mierea feartă cu puţină apă, 
curăţind spuma, ce se formează în timpul ferberei 
şi apoi în stare călduţă, după-ce am pus pe deasupra 
bucăţele de paie spre a nu se îneca*albinele, li-se 
dă în tăiere. 

Fiind fagurii numai până la jumătatea unei 
coşniţe de nuiele, pentru a sta tăierul cu miere 
aproape de faguri se pune sub el o cărămidă, care 
în timp ceva mai rece e bine să fie încălzită, căci 
cu chipul acesta se îndeamnă mai bine la ducerea 
mierei. 

în lipsa mierei se amestecă 3 părţi de apă cu 
5 părţi de zăhar galbin, ferbendu-se până s'au făcut 
întocmai ca mierea şi curăţind şi cu acest prilej 
spuma de pe deasupra. Această amestecătură se fclă 
în stare călduţă şi întocmai ca şi adevărata miere. 
Umblând cu miere, să avem mare grije, ca să nu 
rămână urme de ea pe poliţă, în jurul coşniţei sau 
prin stupină, pentru-că cu chipul acesta foarte uşor 
pot deveni albinele răpitoare, lucru de care trebue 
să ne ferim. „Foaia Pop." 

ŞHHg 

I s t o r i o a r e r e l i g i o a s e m o r a l e 
El era tiner şi foarte bogat, şi având de toate 

în abundanţă ducea o vieaţa destrăbălată şi desfrâ­
nată. Un prietin al seu, om modest şi evlavios, îl 
admonia adesea să se lase de acest nărav reu. La 
o vreme se simţi şi tiuerul sătul de vieaţa necu­
viincioasă şi urîtă şi zise prietenului seu: „Aş în­
cepe bucuros altă vieaţă, dar recomandăm un mijloc 
spre a putea pune hotar poftelor sensuale, căci tot 
astea mă seduc". Prietenul îi respunse: „Remediul 
acela ţi-1 descoper cu plăcere. Astă sară, înainte de 
a te culca, îmbracă o cămaşă curată şi te pune în 
pat, dar aşa că la căpătâiu să fie o luminare aprinsă, 
iar la picioare icoana Mântuitoriului Isus res t ign i t . . . 
şi pune ambele mâni pe piept şi se stai în poziţia 
aceasta cel puţin un pătranu de oară!" Tiuerul 
promise că va face astfel, dar abia s'a aşezat şi-1 
treceau sudori de moarte şi începu a tremura din 
întreg c o r p u l , . . . . căci i-se părea că ar sta în cos­
ciug şi şi-ar ascepta osânda din urmă. Şi din acel 
moment îi suna mai totdeuna la ureche: „Omul e 
destinat dela Dz>u ca să moară şi apoi urmează 
înfricoşatul jude ţ" ' 

„Deci se nu stăpânească păcatul în trupul vostru 
cel muritoriu, ca se-1 ascultaţi în poftele lui!" Ap. Pavel 
— Romani I. 12. 

Culese şi trădase de Sineslu Bistreann 

_ 
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V a r i e t ă ţ i 

Proiectul de lege despre întregirea venitelor 
preotesei tn casa magnaţilor. Acest p r o i e c t p r i m i t d e 
d i e t a t e r i i , se p e r t r a c t e a z ă c u m a r e i u ţ a l ă , t r e c â n -
du-se p r i n t o a t e f o r u r i l e A b i a s'a p r i m i t d i n p a r t e a 
d i e t e i şi M e r c u r i I n 4 M a i u n. s'a şi p r e s e n t a t c o m i s i u n i i 
d e d r e p t p u b l i c , l e g i s t a t i v e şi financiare d i n casa de sus. 
A c e s t e a u ţ i n u t ş e d i n ţ u c o m u n ă sub p r e s i d i u l a rh iep isco ­
p u l u i I o s i f S a m a s s a , fiind de f a ţ ă d i n t r e m i n i ş t r i i B r . 
B â n f f y şi W l â s s i c s . C a r a p o r t o r a f u n c ţ i o n a t A l e s . 
V e r t e s y . P a r t e l a d i s c u s i u n e a u l u a t m a i m u l ţ i . L a s z -
k â r y r e c o m a n d ă p r i m i r e a în g e n e r a l , a p r o e c t u l u i . Cons t 
N â n d o r Z i c h y nu-1 a c e p t e a z ă n ic i în g e n e r a l , p e n t r u 
că a t a c ă a u t o n o m i a b i s e r i c i l o r ; b a r . D e s i d e r i u P r o -
n a y m a i a d a u g e l a m o t i v u l l u i Z i c h y si aceea , că n u 
c o r e s p u n d e p r i n c i p i i l o r de e g a l i t a t e şi r e c i p r o c i t a t e r e l i -
g i o n a r ă , e s p r i m a t e î n a r t i d u l d e lege d i n 1 8 4 8 §. 2 . 
î n t r u c â t p r o i e c t u l n u se e s t i n d e a c u p r a t u a u r o r c o n f e s i u ­
n i l o r . P r o i e c t u l s'a p r i m i t î n g e n e r a l . In d e s b a t e r e a s p e c i a l ă , 
s 'au p r o p u s m a i m u l t e m o d i f i c ă r i . D a r u v â r y şi L e c h -
n e r a u v o t a t p e n t r u s u s ţ i n e r e a t e x t u l u i v o t a t în d i t â . C u p r i -
v i r s l a §. 9 ş i -a a r e t a t şi S a m a s s a î n g r i j i r i l e s a l e . br. 
I o s i f G a l i şi b r . P r o n a y a u c e r u t l a §. 1 1 , ca s to la 
se n u se aceepteze" î n t r e v e n i t e l e preotese i c o m p u t a b i l e . 
P r o n y a i r e c o m a n d ă , că î n a facerea r e c o m p e n s ă r i s to le i 
se se e l a b o r e z e o lege s p e c i a l ă . M i n i s t r u l W l â s s i c s a res -
p u n s l a t o a t e p r o p u n e r i l e s u s ţ i n î n d p r o i e c t u l şi a p ă r â n d 
p u n c t u l seu d e vede . D u p ă d i s c u ţ i u n i l u n g i p r o i c t u l s ? a 
p r i m i t î n c o m i s i u n i n e c h i m b a t . î n c u r â n d va fi p r e s e n t a t 
p r o i e c t u l ş i p l e n u l u i casei oe sus. 

Un nou misionar tn Bucovina. N u s u n t e m a m i c i 
a i p o l e m i c i l o r d e n a t u r ă confes iona lă . î n s ă când v e d e m , 
c ă p a c e a c o n f e s i o n a l ă se t u l b u r ă p r i n o m â n ă f r i v o l ă , nu 
p u t e m fi- i n d i f e r e n ţ i . Ş l a c e a s t a pace se t u l b u r ă de facto 
şi se t u l b u r ă i n t e n ţ i o n a t . C i n e a a v u t o c a s i u n e a se as is te 
u n e i p r e d i c i î n b i s e r i c e l e r o m a n o şi g r e c o - c a t o l i c e , a 
t r e b u i t se o b s e r v e , că aceste p r e d i c i a u c a m t o t d e a u n a 
u n ascuţ iş p o l i t i c n a ţ i o n a l . L e g e a n o a s t r ă este a p r o a p e 
t o t d e a u n a v ă t ă m a t ă , f ie d i r e c t , fie m e t a f o r i c . D a r ' î n t r e b ă m 
a c u m a : U n d e a m a j u n g e , d a c ă şi d e pe a m v o n u l n o s t r u 
s 'ar p r e d i c a î n aceiaş i t e r m i n i şi cu aceeaş t e n d i n ţ ă ? 
N ' a r r e î n v i a î n c a d r u m a i m i c r e s b e l u l d e 3 0 de a n i ? 
N u s 'ar u c i d e î n n u m e l e l u i C r i s t o s , a l D u m n e z e u l u i i u -
b i r e i u n i v e r s a l e , p o p o a r e l e d i n g e n e r a ţ i u n e î n g e n e r a ţ i u n e ? 
Ş i to tuş i n u î n c e a t ă f r i v o l u l j o c . S c e p t r u l hups în a l R o ­
m e i c e r e n o a u ă v i c t i m e , n o a u ă şi t o t m a i noaue . U n e l t i r i l e 
s u n t m a c h i a v e l i c e . A r t r e b u i u n n o u E u g e n e Sue s p r e a 
l e d e m a s c a şi a r ă t a î n t o a t ă n u d i t a t e a l o r . N o a u e R o ­
m â n i l o r , b i s e r i c a n i - a fost şi ne este o c r o t i t o a r e a n o a s t r ă 
d i n o r i - c e p u n c t d e v e d e r e , în t i m p de pace şi î n r e s b o i u . 
E a e m a m a n a ţ i e i noas t re . E a ne c o n s e r v ă l i m b a , ea 
ne cresce. P e dânsa t r e b u e se o a p ă r ă m . S p r e i l u s t r a r e a 
p r o p a g a n d e i i esu i t i ce n i se t r a n s m i t d i n p a r t e b i n e i n f o r ­
m a t ă u r m ă t o a r e l e sc i r i sub t i t l u l de s u s : D e L u n i p a n ă 
J o i a p e t r e c u t î n o r a ş u l n o s t r u u n c ă l u g ă r g r . - c a t . , a n u m e 
A n d r e a s Szeptycki, fiu a l u n e i f a m i l i i n o b i l e ( c o n t e ) , a i 
c ă r e i s t r ă m o ş i a p a r ţ i n e a u î n c ă î n seco lu l a l X V I I I c l a s e i 
bo ie resc i de o r i g i n ă ruteană. P a t e r Szeptycki a fost ca -
t o l i s a t şi — p o l o n i s a t ( aces te n o ţ i u n i s u n t i d e n t i c e l a n o i ) 
şi e r a p a n ă î n a i n t e de ti a n i ce l m a i f a n a t i c romano-
catolic. D a r ' i a t ă l u c r u c i u d a t ! I n f a l i b i l u l d i n R o m a î i î n c u ­

v i i n ţ e a z ă t r e c e r e a l a greco-catolicism. R o m a de a l t a nu î n c u ­
v i i n ţ e a z ă decâ t t r e c e r e a d e la g r e c o l a r o m a n o - c a t o l i c i s m 
d a r ' n i c i c â n d i n v e r s . Acest călugăr a p r e d i c a t tn b i s e r i c a 
u n i a t ă d i n C e r n ă u ţ i de 3 o r i pe z i , s p r e a c a p t i v ă nu­
m e r o ş i i a u z i t o r i d e c o n f e s i u n e a n o a s t r ă . E i b i n e , a c e a s t a 
n u i -o p u t e m şi n i c i nu v o i m să i -o i n t e r z i c e m . î n s ă 
c a r a c t e r i s t i c şi de t o t s e m n i f i c a t i v es te , că t o t acest c ă ­
l u g ă r a p r i m i t — sunt , a c u m a t r e i l u n i — aceeaşi m i s i u n e 
p e n t r u s a t u l Eastoki, u n d e a apărut .cu barbă artificială, 
s p r e a seduce c r e d u l u l p o p o r . „Buh Widomosfy" s 'a r e ­
v o l t a t î n c o n t r a aceste i p r o c e d u r i — s p u n e m n u i n f a m e , 
ci o r i g i n a l e . (Patria) 

Societatea de lectură Petru Maior a r a n j a z ă o 
Serată literară-mmicală î m p r e u n a t ă cu joc î n f a v o r u l 
f o n d u l u i seu sub p a t r o n a t u l I I . S a l e D o m n u l u i D r . 
A l e x a n d r u M o c s o n y i d e F o e n j o i 1 9 . M a i st . n 1 8 9 8 . 
în r e d u t a orăşăuească (vâ- 'osi v i g a d o ) . B u d a p e s t a , 1 . M a i 
1 8 9 8 . C o m i t e t u l a r a j a t o r i u . î n c e p u t u l l a o a r e l e 7 Va s a r ă . 
T a c s a de i n t r a r e de p e r s o a n ă 2 fiorini, de f a m i l i a 5 
f i o r i n i . D a m e l e s u n t r u g a t e a se p r e s e n t a li> t o i b t ă d e 
so i ree sau tn c o s t u m n a ţ i o n a l . O f e r t e l e m a r i n i m o a s e , I n ­
t r a t e I a a d r e s a c a s s a r u l u i C a m i l V e l i c a n ( I V . , L i p d t - u t e z a 
4 3 . I I . 1 3 . ) , se p r i m e s c cu m u l ţ ă m i t ă ş i se vor c u i t a p e 
ca le z i a r i s t i c ă . P r o g r a m a . 1 . Cuvânt de deschidere, r o s t i t 
de p r e s i d e n t u l soc ie tă ţ i i . 2 . a) „Primăvara", d e N . P o -
p o v i c i . b) „Cât e ţeura" de J . V i d u ; eşec de c o r u l so ­
c i e t ă ţ i i . 3 „Aria Gertrudei" d i n o p e r a H a m l e t de T o m a s , 
c â n t a t ă de D o m n i ş o a r a V a l e r i a l 'op, a c o m p . l a p i a n d e 
D ş o a r a C l o t i l d a O l t e a n u . 4 . „Petru Maior" d i s e r t . d e 
I o s i f E n e s c u , s t u d . fii. 5. „Fantasie Impromtu" de C h o p i n ; 
esecuta tă l a p i a n d e D ş o a r a V i n g m i a G a l i . 6 a) „Des­
părţirea vânătorului* d e M e n d e l s o h n - B a r t h o l d y , b) „Noap­
tea" de N . . P o p o v i c i ; eşec. d e c o r u l s o c i e t ă ţ i i : l.nPoeana 

farmecătoare" de V . A l e x a n d r i , d e c l a m a t ă de D ş o a r a 
E c a t e r i n a M e z e i . 8 . „Illustrazzioite romana" r a p s o d i e 
d e C a r o l R. K a n a s ; esecu ta tă l a p i a n de D ş o a r a C l o t i l d a 
O l t e a n u . 9 . a) „Flori de nufer" de I . M u r e ş a n . b) „Mu­
gur mugurel" de G . D i m a , c â n t a t e de D ş o a r a V a l e r i a 
P o p . I u . „Muma Angheluşa" c a n ţ o n e t ă d e V . A l e x a n d r i , 
p r e d a t ă de S i m i o n D a v i d , r i g . î n m e d i c i n ă . 11 „Marşul 
cântereţilor" de N . P o r u m b e s c u ; esecutată de c o r u l so­
c i e t ă ţ i i . 

Mulţămită publică. D e n o u ni s'a d a t p l ă c u t a o c a -
s i u n e . ca se î n r e g i s t r ă m în c o l o a n e l e acestei foi o s p i t a l e 
f a p t e l e l a u d a v e r e a - l e u n o r b ă r b a ţ i c a r i , p r i n d ă r n i c i i l e 
l o r p e n t r u scopur i a d e v ă r a t creştinesc!' , au esc i ta t î n c o m u n a 
noas t ră o a r e ca re e m u l a ţ i u n e . A - e i b ă r b a ţ i generoş i s u n t 
d o m n i i j I o n şi D i r a i t n e C a n i d a c h y , p r o p r i e t a r i d i n Or­
şova, şi de p r e s i n t e c o m e r s a n ţ i de r l m ă t o r i î n S t e i n b r u » h 
î n ţ e l e g â n d , c u m - c ă c o m u n a n o a s t r ă b iser icească i n t e n ţ i o ­
n e a z ă î n t r e p r i n d e r e a r e n o v ă r i i r a d i c a l e a c i m i t e r i u l u i î n s ă 
n e a v â n d m j l o a c e l e de l i p s ă , l u c r a r e a se va m a i a m â n a , 
d l o r , p r i n n o b i l u l z e l , ce ' i c a r a c t e r i s e a z ă , f ă c u r ă c o m u n e i 
b iser icesci o m a r e s u r p r i n d e r e şi nespusă b u c u r i e , t r i m i ­
ţ ând p e n t r u r e n o v a r e a c i m i t e r i u l u i , p r i m u l : 1 0 0 0 fl. v . 
a. a l do i lea 2 0 0 t i . v a . C o m i t e t u l p a r o h i a l l u â n d c u 
m u l t ă p l ă c e r e a c t despre aceste d o n a ţ i u u i a t â t de î n s e m ­
n a t e , ce au m e n i r e a de a f o r m a p r i v a z u l ş t roae lo r de l a c ­
rimi, c a r i să v a r s ă n e c o n t e n i t pe m o r m i n t e l e m o ş i l o r şi 
s t r ă m o ş i l o r n o ş t r i , a decis , ca f a p t e l e aceste g e n e r o a s e 
şi p l i n e de p i e t a t e se se d e i e p u b l i c i t ă ţ i i , i a r ă d o m n i l o r 
d o n a t o r i i o a n şi D i m i t r i e C a n i d a c h y , a le e s p r i m a şi pe 
aceasta ca le m u l ţ ă m i t ă cea m a i c o r d i a l ă , î n p l o r â n d t o t 
d e o d a t ă P r o n i a d i v i n ă , ca p e n t r u f a p t e l e lo r a t â t de u m a n e , 
să l e r ă s p l ă t e a s c ă î n s u t i t şi s ă ' i sus ţ ină a n i î n d e l u n g a ţ i 
s p r e f a l a c o m u n e i n o a s t r e b iser icesc i . Orşova, l a 2 4 A p r i -
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lie v. 1898. George G. Ioanovici preş. corn. parohial. — 
Trai an Henţu not. com. parohial. 

— Domnul Căpitan ces. şi reg tn pensiune Mic-
lău cu prea stimata sa soţie Măria din Mehadia au 
dăruit bisericii noastre sântele prescuri penrtu pregătirea 
s. „Paşti" şi 2 făclii mari de stearin ; amabila domnişoara 
Cornelia Trailovici a dăruit un mâsaiu de o rară fruraseţă 
pre scaunul s. evangelii şi 2 tapete lucrate de dânsa. 
Domnul comerciant Corneliu Hercean cu stimata soţie 
Elena au dăruit 2 făclii de ceară tn preţ de 5 fl. Stimatul 
Domn Alesantru Blajici cu stimata doamnă Măria de 
mai mulţi ani în toate dominicile şi sărbătorile ne 
dăruesce vinul trebuincios la sevârşirea cultului divin. 
Stimaţii domni comercianţi din Mehadia: Simion Cinchiţă, 
Nicolae Chiticean, Ioan Popovici, Enachie Chiticean, Brauch 
şi Domnul turtariu M^rgetici au înzestrat sfeşnieile sântei 
noastre biserisi cu lumini şi candelele ei cu unt de 
lemn. Comitetul şi epitropia parochială pentru aceste 
fapte măreţe şi marinimoase şi pe această cale, le es-
esprimă cea mai profundă mulţămită. Moise Stoloje&cn 
preşed. com. par. — l/ie Lazarescu epitrop. — Ioan 
Jnrescu epitrop. 

— Subscrisul comitet parohial gr. or. rooi. din 
Sadova noauă se simte indemnat a aduce şi pe aceasta 
cale cea mai ferbinte mulţămită vrednicilor de onoare 
parohieni ai noştri, cari conduşi fiind de un adeverat sîmţ 
şi iubire creştinească şi carii şi la îndemnul şi însu­
fleţirea zelosului şi vrednicului nostru preot George Iva-
nici, care locuesce acum în comuna noastră Sadova-noaua, 
au donat sântei noastre biserici odoare şi anume : agro­
nomul Grigoroviciu un prapore în preţ de 32 fl ; primăriul 
comunal Chiriac Rain 2 icoane în preţ de 5 fl, Mediu 
Stepanescu 2 icoane în preţ de 3 fl, neguţătătoriul 
Martin Stepanescu Împreună cu George Grigoroviciu şi 
Chiriac Rain mormântul Domnului notru Isus Cristos în 
preţ de 20 fl. Dimitrie Stepanescu un măsaiu de catifea 
fin în preţ de 22 fl. şi iară agronomul Zaharia Rain 
cu Chiriac Rain un iconostas de lemn văpsit cu icoana 
Nascerea preacuratei in preţ de 10 ti. Deie bunul 
Dumnezeu, ca aceste fapte demne de imitat se afle resunet 
şi în inimile altor credincioşi, şi se potenţeze simţul de 
religi ositate şi de atragere cătră sânta maica noastră 
biserică. Comitetul paroehial, 

— Cu ocasiunea Sinodului eparchial s'a făcut o co­
lectă în favorul nostru, la care au binevoit a următorii 
marinimoşi Domni: Ilustritatea Sa Dl Dr. Alesandru 
Mocsony 10 fl. Ilustritatea Sa Dl Zeno Mocsony 10 fl. Dl 
Titu Haţeg 9 fl. 50 cr; S. 5 fl. Rev. Domn Mihail Popo­
vici 5 fl. Dr. Ales. Mangiuca 5 fl. Dr. Nicolae Popoviciu 
Dr, Aurel Novac Dr. P. Mladin, V. Jurca, Tămăşel câte 
2 fl; Rev. Domn Dr. G. Popoviciu, Dr. St. Petroviciu, Dr. 
P. Cornean, P. Corcan, Al. Popoviciu, Toma Haneş, V. 
Tomiciu, A Doboşan, Dancs, Spitzer E. Drăgălina, Bredi-
ceanu, I. Pinciu, Budinţianu, D Terfaloga. G. Bogoeviciu, 
G. Popoviciu, I. Pepa, Dr. Lazar Simon, Sciopon, Traian 
Linţa, I. Trăilâ, I. Bartolomeiu, G. Martinescu câte 1 fl; 
A. Diaconu, Miloia, L. Lăzărescu, Păuşan, T. Cioloca, I. 
Marcu, A. Drăgan câte 50 cr. Aducem şi pe calea aceasta 
marinimoşilor Domni cele mai sincere mulţămiri. Caranse­
beş, în 20 Maiu, 1898. — Măria Laţcu ped. curs III; 
Livia loma ped. curs I I ; Elisaveta Belcota ped. curs I. 

— La însistinţa M. On. Domn Administrator 
protopresbiteral Auretiu Drăgan, Onorata Direcţiune a 
institutului Timişiana, societate pe acţiuni în Timi­
şoara, a avut bunătate a da suma de 25 fl. (50 co­
roane) ca ajutoriu şcoalei noastre confesionale gr. or. 
române din Sinersig. în urmarea acestora şi pe această 
cale esprimăm profunda noastră mulţămită On. Direc­
ţiuni a institutului sus numit pentru ajutoriul dat. 

Sinersig la 26 Apriliu 1898. Pen t ru c o m u n a biser icească : 
Nieo'ne Crăciun paroh, preşedintele com. parohial . — 
Geory* iţi'fi învăţat , şi not. com. par. 

Bibliografie 
p Căsătoria după legea civilă-ungară (Art. de 

lege XXXI din 1894) cu notiţe din dreptul bise­
ricesc răsăritean de Dr. Petru Ionescu. Preţul 80 cr. 

în proprietatea librăriei N. I. Ciurcu, Braşov, din 
Biblioteca Teatrală au apărut până acum următoarele 
broşuri : Nr. 1. Soare cu ploaie, comedie într'un 
act, de Iosif Vulcan 20 cr. Nr. 2. Idil la ţară, comedie 
într'un act, localisată de Maria Baiulescu, după Juin şi 
şi Flerx 20 cr. Nr. 3 Biletul de tramvai, comedie într'un 
act de Gr. Mărunţeanu 15 cr. Nr. 4 Un om buclucaş, 
comedie într'un act, localisată de Maria Baiulescu, după 
M. Michel şi Labiche 20 cr. 

D o t a ţ i u n e a c l e r u l u i . în tipografia arhidiecesană 
din Sibiiu a apărut zilele acestea o broşură întitulată 
Dotaţiunea Clerului, reflexiuni asupra proiectului de 
lege despre întregirea venitelor preotesei, de Ilie Din-
urseni. Broşura se estinde pe 147 pagini şi are urmă" 
toi iul cuprins: Un studiu asupra proiectului de lege ma-
sus numit. Memoriul delà 1850 al episcopului, mai târi 
ziu metropolitului Andreiu Baron de Şaguna, asupra do-
taţiunii clerului ; apoi proiectul de lege despre întregirea 
emolumentelor preotesei şi în urmă interesanta motivare, 
cu care ministrul cultelor şi instrucţiunii publice a pré­
sentât dietei acel proiect, şi pe care ziarele române a 
publicat'o numai în scurte excerpte. 

J u d e c a t a şi j u d e c ă t o r i i M e t r o p o l i t u l u i G e n a d i e 
de Baba-Novac, Bucuresci, 1898 Tipografia „Epoca" strada 
clemenţei 3. Preţul 5 Lei. Format 8°, 264 pagine. 

C o n c u r s e 
Pre basa ordinaţiunei consistoriale din 5. Martie 

a. c. Nr. 663 B. se escrie concurs pentru postul 
de capelan pre lângă neputinciosul paroh Nicolae 
Popoviciu, dela parohia de clasa a II a din PotOC, 
cu termin de recurgere de 30 zile socotit dela 
prima publicare în „Foaia diecesanâ". 

Emolumentele împreunate cu acest post sunt 
a treia parte din sesiunea parohială şi celelalte 
venite usitate în parohie. 

Doritorii de a câştiga acest post sunt avisaţi, 
ca recursele lor, provăzute cu documentele prescrise, 
să le subştearnă oficiului protopresbiteral gr. or. 
român din Iam în terminul susindicat, având dânşii 
cu prealabila încunosciinţare a protopresbiterului 
tractual, a se înfăţişa în sânta biserică din loc în 
vr'o Duminecă sau serbătoare. 

Potoc, din şedinţa comitetului parohial gr. or. 
rom., ţinută în 10 Aprilie 1898 . 

[18] 2 — 3 Comitetul parohial 

în conţelegere cu protopresbiterul tractual 

Fi l ip A d a m 
Protop. 
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Pre baza decisului Venerabilului Consistoriu 
diecesan 7. Iulie 1897 . B. se escrie concurs pentru 
ocuparea postului de capelan pre lângă parohul Mi-
hail Blidariu, în comuna de clasa a IlI-a din Pri-
lipeţiu, în protopresbiteratul Mehadiei, cu termin 
de 30 de zile. déla prima publicaré. 

Emolumentele sun t : 

A treia parte din toate venitele parohiei sus-
amintite şi anume: 

1. Din salariul anual de 300 fl v. a. în 
care se cuprinde, birul preoţesc, botezurile, .înmor­
mântările, umblarea cu apă sânţită la botezul Dom­
nului şi înainte de praznice, şi alte datorinţe preo­
tesei. 

2. Déla sesiunea parohială de 33 jugere. 
3. Alte venite după funcţiuni preotesei îndati­

nate şi în fine, 
4. Cortel în natură, care asemenea are sé-1 

dee parohul. 
Doritorii de a ocupa acest post au aşi substerne 

recursele lor, instruate confoim statutului organic şi 
regulamentului pentru parohii, adresate comitetului 
parohial, la Prea Onoratul Domn proţopn sbiter 
tractual Mihail Popoviciu, in Orşova, până la terminul 
îndegetat, şi amésurat §-lui 18. din acelaş regu­
lament, pre lângă prealabila înconoscinţare a proto-
presbiterului coucerninte, a se presenta în vrero 
Duminică sau sărbătoare în sânta biserică însă nu 
în ziua de alegere. 

Alegerea se va ţinea în Duminica procsimă 
după espirarea terminului de concurs. 

Prilipeţ, la 12. Aprilie, 1898 . - 2 — 3 [19] 

Mihail Blidariu m. p. Chirilă Sérbu m. p 
paroh, şi preşed. com. par. not. oom. par. 

în înţelegere cu mine: Mihail Popoviciu m. p. 
* protopresbiter. 

Licitaţiuni minuende 
Pe baza încuviinţări Venerabilului Consistoriu 

diecesan ddto 4 Aprilie 1898 Nr. 1244 B. se escrie 
licitaţiuue minuendă pentru îngrădirea s. biserici gr. 
or. rom. din comuna Ocna-de-fer, protopresbite­
ratul Bocşei-montane, cu preţul de esclamare 1802 
fl. 08 cr. v. a. 

Licitaţiunea se va ţinea la s. biserică, în 21 
Mai 1898 a. m. Pianul şi specificaţiunea de spese 
şi meşuri se pot vedea ori când la Oficiul parohial 
din loc. 

întreprinzetori• se vor 'présenla în aceasta zi 
a. m. în faţa locului, unde li se vor face cunos­
cute condiţiunile lucrului, avénd a depune vadiul 
de 1 0 % din preţul esclămării, care poate fi ori în 
bani gata ori în hârtii de valoare. 

Nr. 18 . 

Numai oameni probaţi şi eşperţi se vor primi 
ca licitanţi. 

Ocna-de-fer, la Aprilie, 1898. ' 1—3 [21] 

Constantin Păuşan Vasile Telescu 
preşed. com. par. not. com. par. 

Cu referinţă la ordinaţiunea Venerabilului Con­
sistoriu diecesan dm Carasebes ddţo 5 Martie 1898 
Nr . 43 .606 B. ex 1897, comuna bisericească resă-
riteană română diri BroŞceni, protopresbiteratul 
Oraviţei escrie prin aceasta concurs de licitaţiune 
minuendă pentru rădicarea turnului sântei biserici 
şi acoperirea cu aramă în preţ 2112 fl. 82 cr. 
acoperirea nâii bisericei cu aramă ţii preţ de 2002 
fl. şi spălarea şi vâruirea întregului edificiu cu 
suma de 106 fl. v. a. 

Licitaţiunea se va ţinea în comuna Brosceni 
la 31 Maiu (21 luni.) 1898 p. ta. în locul des­
tinat de comitetul parohial. 

întreprinzetorii, cari doresc a lucra, sunt 
poftiţi a se presenta' în ziuă amintită, unde li se 
vor areta condiţiunile lucrării, avend a depune vadiul 
de 1 0 % din preţul esclămării, care poate fi ori în 
bani gata ori în hârtii de valoare şi care vadiu 
se va păstra în casa bisericii până la espirarea ter­
minului de garanţie. > 

Brosceni, la 23 Aprilie, 1898. 1 — 3 [23] •' •• 

Sbfronie Goione Aureliu Popovjohj 
preşed. com. par. not. com. par. 
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T h e M u t u a l 
societate de asigurare asupra vieţii din New-York. 

Cea mai m a r e şi cea mai bogată pe lume, fără 
acţionari ; to t folosul în favoarea asiguraţilor. 

wr* Cele m a i l i b e r e e o n d i ţ i i m i 

Asigurări încheiate nu se pot ataca nici des-
validita din partea societăţi i . 

Situaţiunea societăţii după bilanţul din a. 1897: 
Suma asiguraţiunilor în vigoare 4 ,853 Mii. de fr. 
Averea totală 1 ,314Vio Milioane de franci. 
Venite anuale 2 8 0 7 » , . » » ».•-•. 
Fond de beneficii (nencărcate) 184 Mii. de fr. 

Cu prospecte şi tabele de premii servesce cu 
toată plăcerea 
t u ] 4 - 6 Eperyesy & Fiiszfâs 

Agent în Caransebeş. -




